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[ http://www.grupospisis.com.br/cdsisis/cdsisis.asp
CDS/ISIS - MICROISIS 


O CDS/ISIS é uma tecnologia de tratamento genérico de informações desenvolvida e mantida pela Divisão de Informação e Informática da UNESCO, responsável pela sua manutenção e aprimoramento. Criado sob a tipologia da norma ISO 2709, dentro do OIT - Organização Internacional do Trabalho.

Ele permite:

· a construção; 

· o armazenamento; 

· a recuperação de informação e 

· gerenciamento de Base de Dados estruturadas não-numéricas com maior direcionamento em texto. 

O texto processado pelo CDS/ISIS é estruturado em elementos de dados que você define. Com o Microisis você só não encontra a informação se ela não estiver na base. Sem dúvida, a sua principal característica é a recuperação de dados. Você consulta por palavras, por termos prefixados, sufixados, por campos abrangendo uma consulta booleana de forma bem rápida e direta. Assim, o Microisis armazena grandes ou pequenos volumes de informação e o recupera muito mais rápido que qualquer programa de banco de dados em rede, dentro do arquivo ou mesmo via Internet. Cada unidade de informação armazenada numa base de dados consiste em elementos de dados distintos, cada um contendo uma característica particular da entidade sendo descrita. Pôr exemplo, uma Base de Dados bibliográfica conterá informações sobre livros, reportagens, artigos de jornais, etc. Cada unidade, neste caso, conterá elementos de dados como autor, título, data de publicação, podendo ainda inserir imagens, etc.

Hoje encontramos o CDS/ISIS nas versões: VAX, DOS, UNIX, WINDOWS e INTERNET e soluções mistas desenvolvida pela Bireme, tais quais o ISIS_DLL que permite desenvolver soluções particulares, o CISIS (rotinas e programas em C++) que permitem o desenvolvimento de soluções usando as bases de dados CDS/ISIS em diversas plataformas. 

SURGIMENTO 


Inserido nas atividades do Programa Geral de Informação, a UNESCO iniciou em 1980 um plano de apoio à informatização de Bibliotecas com incidência especial para os países em vias de desenvolvimento que careciam de recursos econômicos para aquisição de um software para gestão de Bibliotecas, existentes apenas nos países mais desenvolvidos.

Nesta época a UNESCO possuía um sistema desenvolvido para computadores de grande porte, cujas capacidades se adequavam perfeitamente aos planos estabelecidos. Seria apenas necessário adaptá-lo de forma a que funcionasse em microcomputadores que tivessem ao alcance das Bibliotecas.

O primeiro antecedente deste programa, nasceu no final de 1960, com o desenvolvimento na Organização Internacional do Trabalho (OIT) de um conjunto de programas designado por ISIS (Integrated Set of Information System, desenhado especialmente para computadores Mainframe.Com o referido programa era possível fazer a gestão de todo o arquivo da OIT, assim como os extensos fundos documentais existentes na mesma. A OIT cedeu este pacote a todas as instituições que o solicitaram e que estavam relacionadas com as suas atividades.

Paralelamente a UNESCO desenvolveu outro sistema de gestão documental que designou por CDS (Computarized Documentation System. Naturalmente que a inexistência de normalização nas características dos equipamentos da época faziam com que ambos os sistemas fossem incompatíveis, e assim utilizados por ambas as organizações de uma forma independente, até que em 1975 a UNESCO decidiu renovar os seus equipamentos, substituindo o equipamento da ICL por um equipamento da IBM.>

Com esta mudança surgiram grandes dificuldades para instalar o antigo programa CDS nos novos equipamentos da IBM, o que levou a UNESCO a solicitar à OIT a ceder seu programas ISIS, os quais tiveram que ser modificados para que pudessem funcionar no novo sistema operativo dos modernos Mainframes IBM, NVS (OS1) e pudessem ler a informação armazenada nos antigos equipamentos ICL.

Da referida adaptação resultou na fusão entre dois sistemas, o CDS da UNESCO e o ISIS da OIT, dando origem a um novo produto que se designou CDS/ISIS, desenhado, conforme foi anteriormente referido, para os Mainframes com o sistema operativo MVS. Um ano antes, em 1974, a OIT cedeu a versão para DOS do seu programa ISIS à International Development Research Center do Canadá, que entre 1976 e 1977 desenvolveu uma nova versão do ISIS, designada MINI-ISIS. Esta versão foi especialmente criada para correr em microcomputadores Hewlett-Packard da série 3000, que foi entregue à OIT. A nova versão do MINI-ISIS foi, a partir de então, adaptada pela OIT em substituição do antigo ISIS. A partir desse momento, a UNESCO e a OIT acordaram em ceder os seus programas às instituições relacionadas com os objetivos de cada uma.

No final de 1977 a OIT abandonou a política de distribuição por falta de recursos, e solicitou à UNESCO que a assumisse e desse continuidade ao ISIS e MINI-ISIS. A OIT distribuiu cópias dos seus programa a cerca de 50 instituições em todo o mundo.

No início dos anos oitenta, alguns dos utilizadores da versão Mainframe do CDS/ISIS da UNESCO, exigiram que esta desenvolvesse uma versão que fosse capaz de correr em microcomputadores que começavam a surgir no mercado. Entre 1982 e 1983 fez-se o desenvolvimentos de um versão do CDS/ISIS numa máquina PDP11 da DEC, que foi posteriormente adaptada para microcomputadores da IBM quando se anunciou a saída no mercado das máquinas IBM-PC.

A primeira versão do MICROISIS (versão do CDS/ISIS para computadores pessoais) correu pela primeira vez num equipamento IBM PC-XT de 150 kb de memória e com 10 Mb de disco, tendo sido apresentada num reunião de utilizadores da versão para Mainframe, realizada em Buenos Aires em 1985.

Designado oficialmente por "CDS/ISIS Mini-micro version" é também conhecido por "CDS/ISIS" ou simplesmente ISIS. Na América Latina, onde a versão para minicomputadores MINISIS prevalece (versão desenvolvida pela IDRC como atrás referido) é conhecido por MICROISIS.

A partir de então, iniciou-se a distribuição do programa tal como o conhecemos hoje. Apenas no primeiro ano a UNESCO distribuiu 1000 cópias do novo software tendo tido uma excelente aceitação nas Bibliotecas e instituições de todo o mundo. Tal foi o sucesso que a UNESCO logo se enfrentou com a impossibilidade de suportar os custos da distribuição, que incluíam os custos de edição, tempo e pessoal dedicado as ditas funções. 

Esta situação levou a UNESCO a recorrer a um política que se tinha criada com a distribuição das sucessivas versões para Mainframe, decidindo ceder a sua difusão a distribuidores oficiais, que são geralmente, instituições relacionadas com os mesmo fins e objetivos do Programa Geral de Informação, que com caráter voluntário se encarregaram da distribuição. 

RESUMO TÉCNICO

CDS/ISIS - Computadorized Documentation System/
Integrated Set for Information System 

O CDS/ISIS permite que você construa, armazene, recupere informações, e gerencie Bases de Dados estruturadas não-numericamente, como pôr exemplo, Bases de Dados cujo maior constituinte seja texto. O texto processado pelo CDS/ISIS é estruturado em elementos de dados que você definine.

Cada unidade de informação armazenada numa base de dados consiste em elementos de dados distintos, cada um contendo uma característica particular da entidade sendo descrita. Pôr exemplo, uma Base de Dados bibliográfica conterá informações sobre livros, reportagens, artigos de jornais, etc. 

Cada unidade, neste caso, conterá elementos de dados como autor, título, data de publicação, etc. O CDS/ISIS faz parte de um programa internacional mantido pela Divisão de Informação e Informática da UNESCO; responsável pela sua manutenção e aprimoramento. 

Hoje encontramos o CDS/ISIS em três versões: VAX, DOS, WINDOWS e INTERNET. 

Ambiente DOS 

Equipamento mínimo necessário para DOS é: Microcomputador compatível com IBM/PC-XT com 10 Mbytes de Winchester e 1 Mbyts de memória RAM. Trabalha em Rede Local, faz a pesquisa multi-usuário e manutenção da base de dados corrente. Última atualização: 3.08. 

Ambiente WINDOWS (Winisis)

O Winisis está na versão 1.4, esta versão é de Janeiro de 2001 (Completa) e existe a atualização de Abril de 2001 dessa mesma versão, porém, Beta. Ambas funcionam em Windows 95 B, 98, ME, NT e 2000. 

Equipamento mínimo recomendado: 

Microcomputador compatível com IBM/PC-AT Pentium 200 MHZ com 30 Mbytes de Winchester para até 30 mil registros e 64 Mbytes de memória RAM, 4GB de espaço de Winchester, CD-Room de 24x, Placa Fax Modem de 56Kbps (US Robotics) para acessar internet. 

Placa de Rede Ethernet 10/100. Trabalha em Rede Local, faz a pesquisa multi-usuário e manutenção da base de dados corrente. Disponível para download no ftp.bireme.br. Para adquirir a versão 1.3.11, faça o download aqui. 

Ambiente INTERNET

A interface do CDS/ISIS para Internet (wwwisis 3.0 e wwwxis 4.0) possibilita a pesquisa e entrada de dados on-line e em real time, de uma base de dados, através de um navegador conectado à Internet. Para a implementação desta interface é necessário: 

Programa em CGI, serviço em um servidor web, e o desenvolvimento das páginas em HTML. Ultima atualização: wwwxis 4.0. A versão wwwisis 3.0, FREE, está disponível para download no servidor ftp da Bireme: ftp.bireme.br/wwwisis/. A última versão somente com a Bireme, pois, a mesma é paga. 

Estrutura da Base de Dados 

Embora a Base de Dados do CDS/ISIS lhe parecer como um simples arquivo de informações, ele consiste, na verdade, num número de arquivos logicamente relacionados, mas fisicamente distintos. O gerenciamento de arquivos físicos é responsabilidade do CDS/ISIS, e você não precisa, normalmente, conhecer sua estrutura em detalhes para lidar com a Base de Dados. Entretanto, alguns conhecimentos básicos dos propósitos e funções dos principais arquivos associados com a Base de Dados ajudam a entender o sistema melhor. 

Arquivos de Definição da Base de Dados

Antes da Base de Dados poder ser acessada para processamento, o CDS/ISIS deve ser capaz de a reconhecer pela definição de certas características da estrutura e conteúdo dos seus registros. Os serviços de definição da Base de Dados permitem que você crie ou modifique a Definição da Base de Dados. Uma Definição de Base de Dados possui os seguintes componentes, cada um armazenado num arquivo diferente:

Tabela de Definição de Campos - FDT

Na definição de uma Base de Dados, o primeiro passo a ser tomado é analisar o material a ser descrito. Feita esta análise é construída a Tabela de Definição de Campos - FDT. A FDT define os campos que podem estar presentes nos registros de uma Base de Dados e suas características. 

Planilha de Entrada de Dados - FMT

Um ou mais formulários utilizados para criar ou atualizar os registros de uma Base de Dados. O CDS/ISIS possui um editor especialmente desenvolvido para a criação destas planilhas.

Formato de Apresentação - PFT

Os formatos de exibição definem precisas necessidades de formatação tanto para exibições on-line de registros durante uma pesquisa, como para geração de produtos impressos como catálogos ou índices. O CDS/ISIS oferece uma poderosa e abrangente linguagem de formatação que permite que você exiba o conteúdo de um registro da forma desejada como, pôr exemplo, formato de ficha catalográfica.

Tabela de Seleção de Campos - FST

Uma FST define os campos de uma Base de Dados a serem procurados através do Arquivo Invertido durante uma pesquisa.

Arquivo Mestre

O arquivo mestre contém todos os registros de uma base de dados, cada registro possui uma série de campos de tamanho variável. Cada registro é indicado pôr um único número automaticamente determinado pelo CDS/ISIS quando ele é criado, chamado “Master File Number” (Número do Arquivo Mestre) ou MFN.

Arquivo Invertido

Arquivo Invertido contém todos os termos que pedem ser usados como pontos de acesso durante a recuperação de uma determinada Base de Dados, e para cada termo, uma lista de referências aos registros do Arquivo Mestre do qual o termo foi extraído. A coleção de todos os pontos de acesso para uma determinada Base de Dados é chamada de “Dicionário”. Você pode pensar no Arquivo Invertido como um índice de conteúdos do Arquivo Mestre. Você define os elementos pesquisáveis de uma determinada Base de Dados pôr meio de uma Tabela de Seleção de Campos - FST, que contém os campos a serem invertidos, e a técnica de indexação a ser usada para cada campo.

Arquivo Any

Um tipo opcional de arquivo, associado ao Arquivo Invertido, é o “ANY File”. Ele é usado na recuperação para ligar certos termos relacionados. Um “ANY term” é um nome geral determinado para uma tabela de termos de busca. Quando um ANY term é utilizado numa pesquisa, a tabela com esse nome é recuperada, e os termos individuais desta tabela são automaticamente ordenados. O critério de estabelecimento de um ANY term é o índice de sua freqüente ocorrência em pesquisas. Agrupamentos geográficos, na maioria dos casos , utilizam esse critério, mas para outros casos pode ele ser utilizado igualmente bem. Se, pôr exemplo, você criar um ANY term - América Latina, que define o nome de todos os países da América Latina, você pode, utilizar esse nome geral na pesquisa, ao invés de digitar todos os nomes dos vários países. 

- Textos extraídos do Manual de Referência do CDS/ISIS for Windows (Versão 1.31), traduzido por Feitosa e Fortunato Consultores Associados.
- Adaptação de Ednilson Gesseff e Ricardo Amaral.
- Referências Bibliográficas:

UNESCO
United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization www.unesco.org/webworld/isis/isis.htm

IBICT
Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia www.ct.ibict.br:89/isis/admin/ 

BIREME
Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde
www.bireme.br/isis/P/family.htm
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RESUMO 

Relata atividades utilizando base de dados desenvolvida no software Microisis. Apresenta revisão e histórico contextual do Microisis em ambiente acadêmico de biblioteconomia. Detalha a aplicação da base de dados do Colégio Menino Jesus - CMJ em biblioteca escolar de Florianópolis. As conclusões salientam a importância de integrar a tecnologia da informação no processo de ensino-aprendizagem. 

Palavras-chave: Microisis. Software – uso educacional. Tecnologia da informação. 

INTRODUÇÃO

    O uso intensificado da tecnologia da informação em ambientes organizacionais, principalmente voltados a organização e gerenciamento da informação eletrônica e digital é destaque na década de 90. 
    Com a instauração de uma política de informática no Brasil (Moreira, 1995) a abertura de mercado facilitou a aquisição tanto de hardware como de software. Surgindo inúmeras atrações irresistíveis para os administradores de sistemas de informação e bibliotecas. A questão passa a ser gritante no sentido de adaptação e tempo disponível. A adaptação refere-se aos custos, qualidade, desempenho e treinamento de pessoal principalmente decorrente da evolução contínua do hardware e também devido ao montante de softwares existentes. 
    Inúmeras ponderações ocorrem sobre qual software a ser utilizado em sala de aula. Se o respectivo software é compatível nestas máquinas incrementadas de upgrade. 
    Às vezes, a escolha do software fica muito difícil, devido os custos do produto, processos operacionais e de treinamento. 
    Podemos reconhecer inúmeras iniciativas de estruturações de bases na área de informação e, o que mais nos perturba, é a ausência de pesquisas sobre determinados softwares. Um destes exemplos é o Micro CDS/ISIS, popularmente conhecido como Microisis da UNESCO. 
    Entre 1988 e 1994, houve a proliferação de artigos relatando usos e revisões de literatura. Destacam-se, entre outros, o artigo de Ohira (1992) uma revisão de literatura aprofundada sobre o software Microisis em automação de bibliotecas; o primeiro Encontro de Usuários do Microisis da Região Sul, realizado em Florianópolis em outubro de 1993 (Painel, 1993); e, o cadastro impresso sobre Quem Informa em Santa Catarina, guia das bibliotecas universitárias e especializadas da região da Grande Florianópolis (Universidade do Estado de Santa Catarina, 1993). 
    Concomitante surgiram bases de dados desenvolvidas e comercializadas pela Associação Catarinense de Bibliotecários, tais como a SRB – Serviço de Referência Bibliográfica, desenvolvida entre 1989 e 1990. A base e o respectivo manual estão fundamentados no Formato IBICT. A BIBLIOINFO, base de dados, somente para consulta, arrola informações sobre a automação em bibliotecas, a cobertura abrange 1986-1994. A base de dados QUEM, cadastro sobre os bibliotecários que atuam em Santa Catarina (1994). A Base BIDAC Produção Intelectual dos Profissionais da Informação em Santa Catarina cobertura de 1976 a 1996. Além do software ser disseminado em cursos e palestras em ambiente acadêmico e na educação continuada de profissionais da informação. 
    O motivo pelo qual escrevemos este artigo, é relatar a experiência de usar o Microisis em sala de aula na disciplina Biblioteconomia Aplicada II realizada no Curso de Biblioteconomia da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) entre 1996 e 1998, como forma de disseminar o uso, viabilidade e adequação em função da nossa realidade sócio-econômica brasileira. 
    Outros pontos relevantes são: 

a) o Laboratório de Tratamento da Informação do Departamento de Biblioteconomia e Documentação - BDC - da Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC - possui instalado o software Microisis; 
b) a equipe conhece o Microisis. 
c) os alunos observam que existe demanda do mercado profissional com perfil de dominar este recurso da informática.

RESGATE HISTÓRICO E BIBLIOGRÁFICO

    Atualmente comenta-se muito sobre a qualidade dos serviços de informação. No entanto, é necessário definir os níveis de qualidade no centro de informação de uma instituição para atingir a eficácia e eficiência esperada. Segundo Pacheco & Cardoso (1992, p. 179) "consertar erros, fazer outra vez, atender reclamações dos clientes, tudo isso custa, e muito. A qualidade tem, portanto, uma função básica de redução de desperdícios e perdas, de eliminação dos retrabalhos, de diminuição dos custos de ineficiência." 
    Cunha (1994) menciona que é preciso "manter uma postura crítica em relação a cada tecnologia de informação, não achar que ela é a "resposta" para todos os nossos problemas. É importante que continuemos a avaliar as novas e antigas tecnologias, à luz da nossa missão primordial que é a de ajudar nosso cliente a encontrar a informação que precisa, na hora certa e no formato adequado." 
    Os processos de armazenagem precisam ser planejados, levando em consideração os seguintes aspectos: as políticas de indexação, classificação, catalogação e circulação dos documentos adotados pela biblioteca; as possibilidades relacionadas aos equipamentos, móveis disponíveis e ao local onde a biblioteca se encontra instalada; condições de conservação existentes (Guinchat & Menou, 1994, p.93). 
    A escolha do software Microisis, além de suas qualidades técnicas e operacionais, deve-se ao fato de ser o mais utilizado (43,40%) em bibliotecas especializadas da Grande Florianópolis (Krüger et al, 1994, p.35). 
    O uso do Microisis em salas de aula no Curso de Biblioteconomia da UFSC teve suas diferentes fases. Em 1993, foi oferecido como disciplina optativa Gerenciador de Bases de Dados Micro CDS/ISIS, com duração de 72 horas/aula. Na época usava-se a versão 2_3 e no final daquele semestre, existia a versão 3.0 para ambiente de rede. A mesma disciplina foi oferecida no 1. Semestre de 1994 e 1995, ministrada pela professora Ursula. O enfoque consistia na introdução histórica, reconhecimento das versões, conhecimento das experiências brasileiras no uso do Microisis, planejamento e desenvolvimento de uma base bibliográfica e geração de diferentes tipos de relatórios. Entre um dos produtos oriundos desta disciplina foi o Cartão de referência Micro CDS/ISIS 2.3, que consiste em apresentar os principais atalhos referentes ao manual do Microisis. 
    No 2. Semestre de 1994, este software foi utilizado na disciplina Biblioteconomia Aplicada I para gerar um cadastro do Quem é Quem na Biblioteconomia de Santa Catarina. Com a especial colaboração da bibliotecária Dirce Maris Nunes da Silva na elaboração da base cadastral, as planilhas de entrada de dados e formatos de saída. 
    Somente em julho de 1995, foi criado o Laboratório de Informática - LABINFOR, onde criou-se uma infra-estrutura e horários para atender a demanda de algumas disciplinas do Curso de Biblioteconomia que exigiam atendimento no uso dos recursos da informática. O Laboratório possuia somente 7 microcomputadores disponíveis para o Curso e o Departamento de Biblioteconomia, atualmente constam 13 equipamentos em versões atuais, possibilitando, inclusive, apresentações de aulas via televisão 29 polegadas. 
    Uma das primeiras atividades, bastante simples e fácil, foi a instalação do Microisis nos equipamentos e o passo seguinte foi a demonstração dos recursos disponíveis para os alunos nas mudanças ocorridas através da melhoria das versões. 
    Oferecia-se uma aula introdutória com o objetivo de dinamizar e desmistificar o máximo possível o uso do Microisis em bibliotecas da Grande Florianópolis. 
    A partir de então, viabilizaram-se esforços para a reserva de horários no LABINFOR, durante o ano de 1996, para o ensino e principalmente como ambiente da prática educacional, com o preenchimento das bases de dados da disciplina Biblioteconomia Aplicada II. 
    No segundo semestre de 1996, a professora Neide Caciatori Brighenti, ministrante da disciplina Biblioteconomia Aplicada I, utilizou a base de dados CCPJ – Catálogo Coletivo de Periódicos das Bibliotecas da área jurídica de Florianópolis, desenvolvida pela bibliotecária Maria Aparecida Sell. 
    Na mesma época a professora Margarete realizou uma parceria com o Colégio Menino Jesus (CMJ), localizado no centro de Florianópolis, para integralização de atividades da disciplina Biblioteconomia Aplicada II do Curso de Biblioteconomia da UFSC. 
    A Biblioteca do CMJ começou a ter seu acervo bibliográfico organizado de acordo com as normas da biblioteconomia através deste trabalho em parceria entre o Colégio, o e os alunos regularmente matriculados na disciplina, coordenada professora Maria Margarete. Tendo o suporte técnico referente a adaptação da base de dados CMJ fundamentada na Base SRB (disponível para venda pela Associação Catarinense de Bibliotecários), usando o Microisis pela professora Ursula, no período de 1996 a 1997. E, a partir de 1998 passando a integrar a equipe, também como coordenadora da disciplina, a professora Gleisy, levando-se em consideração o aumento de vagas oferecidas na disciplina a partir deste semestre. 
  

METODOLOGIA

    As atividades desenvolvidas durante os semestres tinham por finalidade contemplar o objetivo geral da disciplina que consiste em processar tecnicamente o acervo de uma biblioteca. Tendo como objetivos específicos: 

· decidir o nível de tratamento a ser a ser adotado no processamento técnico do acervo da biblioteca; 

· catalogar os documentos previamente registrados; 

· classificar os documentos; 

· indexar os documentos; 

· atribuir o número de chamada dos documentos; 

· elaborar os catálogos dos documentos; 

· preparar os documentos para a circulação e empréstimo; 

· redigir o relatório final da disciplina. 

    Considerando as vantagens do software Microisis para desenvolvimento de bases bibliográficas, como é o caso da Base CMJ (Colégio Menino Jesus), foi utilizado o Formato IBICT para a padronização de formatos de intercâmbio, pois permitem que um documento seja descrito de uma forma universalmente aceita. 

Procedimentos 

    Para realização dos objetivos da disciplina e da contextualização da instituição foram executados os seguintes procedimentos: 

· decidir o nível de tratamento a ser adotado no processamento técnico do acervo da biblioteca: decidindo-se pelo segundo nível de detalhamento na descrição recomendado pelo AACR2; 

· catalogar os documentos previamente registrados: segundo as regras do AACR2 

· classificar os documentos: utilizando a 19 ° edição, em espanhol da Classificação Decimal Dewey - CDD 

· indexar os documentos: pela Lista Geral de Cabeçalhos de Assuntos do IBICT. Na ausência de descritores na lista, estabeleceu-se e controlou-se os cabeçalhos através do catálogo de rubrica de assunto. 

· atribuir o número de chamada dos documentos: na notação de assunto utilizou-se a CDD, e, de autor principal ou título principal foi decodificado pela tabela Cutter Sanborn. 

· elaborar os catálogos dos documentos: foram efetuados pelas listagens de saída pelo Microisis, editorando no Word 6 ä , e geração das listagens impressas. Cabe lembrar que através do acesso a base pode-se efetuar consultas online. 

· preparar os documentos para a circulação e empréstimo: etiquetas nas lombadas, nas fichas de circulação e empréstimo e nos respectivos bolsos de livro. 

· redigir o relatório final da disciplina: a cada semestre os alunos redigem relatórios das atividades por eles executadas, os quais são conferidos integralmente tendo em vista o feedback da avaliação da disciplina e as atualizações para a base no equipamento gerenciador, bem como, em disquete para serem incluídas no sistema da Biblioteca CMJ. 

CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS

    Observando os objetivos propostos na disciplina Biblioteconomia Aplicada II, podemos salientar que disciplinas desta natureza são importantes na formação acadêmica, pois tratam de um caráter eminentemente prático e integralizando parte do conteúdo da matéria Controle Bibliográfico dos Registros do Conhecimento. 
    Nas atividades desenvolvidas até a presente data, estão assim quantificados: segundo semestre de 1996 com 275 títulos processados tecnicamente; primeiro semestre de 1997 com 270 títulos; segundo semestre de 1997 com 315 títulos e, o primeiro semestre de 1998 está em andamento (paralisação devido greve), não tendo-se uma previsão de quantas obras serão processadas tecnicamente. 
    Considerando que a média são 20 alunos por semestre envolvidos nas atividades, hoje o Colégio Menino Jesus já consta com um acervo 860 títulos disponíveis na base, possibilitando ao seu usuário a consulta e recuperação de obras online. 
    Nota-se por parte da instituição que tais atividades foram muito bem recebidas, provocando o resgate da imagem da eficiência e do dinamismo do profissional da informação. Criou-se uma necessidade constante da prestação de serviços biblioteconômicos que necessitam a presença do bibliotecário. 
    Ponderamos que atividades desta natureza provocam rupturas positivas no ensino tradicional, trazendo novas perspectivas aos acadêmicos referente a sua profissão e na mudança de hábitos ao acesso e disponibilização da informação através de ferramentas da tecnologia da informação. Contribuindo principalmente para desmistificação o uso da informática na biblioteconomia . 
  

ABSTRACT

Descript activities by using the Microisis database software. Introduce a historical context review from Microisis in the academic library science environment. Detail the database CMJ aplication at school library in Florianópolis. Conclusions shows the importance to integrat information tecnology in the learning process. 
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  APÊNDICES

A planilha eletrônica usada para se realizar e entrada de dados da Base CMJ foi planejada de acordo com as normas do Formato IBICT e foram utilizados os seguintes campos: 

Etiqueta 
Nome do campo

8 
Tipo do documento

10 
Centro cooperante

20 
ISBN

35 
Classificação

41 
Idioma

54 
Localização do documento

245 
Título

247 
Titulo equivalente

250 
Edição

260 
Área da publicação (imprenta)

261 
Data de publicação

300 
Colação do todo

400 
Série (nome pessoal)

440 
Série (coleção)

500 
Notas documento

505 
Resumo

600
Assunto (personagens)

610 
Assunto (nome entidade)

651
Assunto (geográfico)

700 
Entrada secundária (nome pessoal)

710 
Entrada secundária (entidade)

  

  

* BASE DE DADOS DA BIBLIOTECA DO COLÉGIO MENINO JESUS * FOLHA 1/3 *
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______________________________________________________________________________ 
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¦ X - Saída ¦ D - Apaga ¦ C - Cancela ¦ T - Fim da revisão ¦ _

Mais ... MFN= 1

  

* BASE DE DADOS DA BIBLIOTECA DO COLÉGIO MENINO JESUS * FOLHA 3/3 *

ASSUNTO ______________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________ 
ASSUNTO (NOME GEOGRÁFICO) ____________________________________________________ 
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[ http://library.wur.nl/isis/declpor.html 

DECLARAÇAO DE BOGOTA

Os 400 participantes do Primeiro Congresso Internacional CDS/ISIS, provenientes de 40 países de Africa, América Latina e Caraíbas. e Europa, reunidos em Assembleia Geral Plenária e comemorando a cinquentésimo aniversário da UNESCO e o décimo aniversário do MicroISIS, 

CONSIDERANDO 

PRIMEIRO. - Que a UNESCO é o organismo internacional das Naçoes Unidas, especificamente encarregado de promover o desenvolvimento de sistemas e serviços de informaçao, a preservaçao da memória escrita e audio-visual da humanidade, e o intercâmbio de informaçao entre os povos, como meio para cumprir o seu objectivo fundamental, o de substituir a ideia de guerra pela ideia de paz no espírito de cada ser humano, 

SEGUNDO - Que a UNESCO ao adaptar, dez anos atràs, o CDS/ISIS para micro computadores, e mais tarde, o programa IDAMS, ajudou substancialmente o desenvolvimento de sistemas nacionais de informaçao e permitiu a milhares de utilizadores e unidades de informaçao, bem como a programas de outros organismos internacionais, beneficiar dos progressos da informatizaçao e atingir um grau de normalizaçao que facilitou enormemente o intercâmbio de informaçao entre os seus Estados Membros, 

TERCEIRO - Que a utilizaçao do MicroISIS e IDAMS permitiu reduzir o afastamento entre os países desenvolvidos e os países em vias de desenvolvimento no que respeita à utilizaçao das novas tecnologias de informaçao, 

QUARTO - Que o Micro ISIS é reconhecido como um sistema de alto nível profissional que provou nos últimos dez anos a sua eficácia, comparado a outros sistemas, e que conhece uma difusao a nível mundial sem precedentes, 

QUINTO - Que a UNESCO, face ao desafio das novas tecnologias, reconheceu a urgência de dar uma nova dimensao ao MicroISIS, o que exige, por um lado maiores recursos financeiros do que actualmente, e por outro o apoio dos Estados Membros e de ou organizaçoes internacionais. 

SEXTO - Que a estrutura de desenvolvimento e distribuiçao do sistema criado pela UNESCO permitiu o estabelecimento de uma considerável rede de distribuidores, a formaçao de milhares de profissionais e utilizadores, e a constituiçao de um largo número de associaçoes profissionais, baseada no principio da distribuiçao grátis e da cooperaçao e entre-ajuda, 

RECOMENDAM: 

PRIMEIRO - Que a Comissao Nacional da UNESCO da Colômbia, país que organizou o Congresso, sustenha a presente Declaraçao entre as Comissoes Nacionais dos outros Estados Membros, o que representará um apoio decisivo aos objectivos de comunicaçao no seio da comunidade internacional. 

SEGUNDO - Que as delegaçoes dos Estados Membros proponham à próxima Conferência Geral da UNESCO o lançamento de um programa de desenvolvimento do Micro ISIS que permita a sua adaptaçao aos actuais requisitos das tecnologias de informaçao e da globalizaçao dos sistemas de informaçao. 

TERCEIRO - Que as Delegaçoes Nacionais dos Estados Membros presentes à próxima Conferência Geral da UNESCO, proponham o reforço da equipe encarregada do desenvolvimento e distribuiçao do sistema na sede da UNESCO e encoragem a coordenaçao entre as Comissoes Nacionais e os distribuidores nacionais e regionais. 

QUARTO - Que os Estados Membros garantam às instituiçoes designadas como distribuidores nacionais ou regionais os recursos necessários para que estes possam assegurar as tarefas de actualizaçao acarretadas pelos desenvolvimentos tecnológicos bem como adequada formaçao e assistência técnica. 

QUINTO - Que o importante papel desempenhado pelas Associaçoes de Utilizadores seja reconhecido como um importante complemento da estrutura que desenvolve e distribui o programa dentro da UNESCO, e que seja encorajada a criaçao de novas associaçoes deste tipo. 

SEXTO - Que a UNESCO forneça os recursos necessários que permitam a participaçao dos distribuidores dos Estados Membros nos seminários anuais de actualizaçao. 

SÉTIMO - Que a UNESCO assegure a realizaçao bienal de Congresso Internacional de MicroISIS, como espaço previlegiado de troca de experiências, de avaliaçao e perspectivas de desenvolvimento do sistema. 

OITAVO - Que a UNESCO garanta, através do seu Divisao Regional do Programa Geral de Informaçao para a América Latina e Caraíbas a continuaçao da publicaçao do CD-ROM MicroIsis "Clearing House", bem como o estabelecimento de um servidor dedicado a esta funçao na Internet. 

NONO - Que a UNESCO saliente junte dos distribuidores, associaçoes de utilizadores e outras organizaçoes internacionais a importância da participaçao activa e cooperaçao no desenvolvimento e disseminaçao do programa, a colaboraçao na preparaçao de material de sensibilizaçao, formaçao profissional e manuais. 

DÉCIMO - Que as associaçoes de utilizadores estudem mecanismos de cooperaçao e coordenaçao tanto regionais como internacionais, que permitam em particular a recolha de fundos com vista à obtençao de novos recursos com vista ao desenvolvimento e promoçao do programa. 

DÉCIMO PRIMEIRO - Que a UNESCO consolide a política estabelecida recentemente de levar a cabo o desenvolvimento do programa em conjunto com instituiçoes dos Estados Membros, escolhidos na base do seu envolvimento com o programa CDS/ISIS e a sua competência técnica. 

DÉCIMO SEGUNDO - Que a UNESCO mantenha o princípio da distribuiçao gratuita e da entre-ajuda que caracterizaram dez anos de existência do MicroISIS. 

Aprovada em Santafé de Bogotá em 26 de Maio de 1995 

http://www.modalnetworks.com/winisis/winisis.htm
Winisis / Microisis 

 

Solução em software gratuito para o controle da informação e combate à perda de conhecimento nas instituições públicas e privadas

· É um sistema muito eficiente na indexação de informações que são consultadas regularmente e que precisam ser localizadas de forma rápida e precisa; 
· Distribuído gratuitamente pela Unesco, não tem custo de licença e não precisa de computadores avançados o que reduz significativamente o investimento em informática; 

· Sua flexibilidade permite a configuração e controle de diversas bases de dados contendo variados tipos de informação contidos em formas textuais, arquivos eletrônico, imagem, etc. Através da lógica booleana (mais, e, não) o usuário recupera a informação de que precisa em segundos; 
· Por ser de código aberto, a Empresa não fica dependedente de nenhum fornecedor e pode contar com vários consultores no mercado; 

· As informações armazenadas em uma base de dados, podem ser disponibilizadas para consulta na Intranet da empresa ou até mesmo 
na Internet, sem a necessidade de aquisição de licença; 
· Flexível, pode ser configurado de acordo com cada necessidade, com cada tipo de informação que precise ser organizada e encontrada de forma simples e rápida;  

· É imprescindível para o controle de acervos de bibliotecas, arquivos, centros de documentação e de referência. No Brasil 50% dessas instituições usam essa tecnologia no controle de seus acervos; 
· Nosso trabalho é “modelar” o programa de acordo com a necessidade do cliente, isto é, configuramos o programa, definimos a melhor metodologia e ministramos o treinamento; 

· Excelente ferramenta para Administradores, Engenheiros, Gerentes, Advogados ou qualquer outro profissional ou empresa que precise
de informações precisas e atualizadas para auxiliar na tomada de decisão;
· E também, prestamos suporte técnico às empresas que já têm suas informações organizadas em bases de dados CDS/ISIS, na versão para Windows (Winisis) ou na versão para DOS (Microisis) e integramos bases de outros sistemas, por exemplo, SQL. 

· É uma tecnologia consagrada e distribuída desde 1960 no mundo inteiro;  


"Baixo investimento, ideal para empresas

que não dispõem de recursos financeiros

para investimento em licenças de softwares de

www.Gestão da Informação".

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS DA INFORMAÇÃO

LATO SENSU

Objetivo Geral: 

· Proporcionar, aos alunos, condições de aprofundar o conhecimento em Ciências da Informação, numa perspectiva teórica e prática atualizada, com as novas diretrizes curriculares nacionais. 

Objetivos Específicos: 

· Consolidar o domínio em Ciências da Informação; 

· Capacitar para a realização de trabalhos especializados e científicos; 

· Solidificar o conhecimento em Ciências da Informação. 

Disciplinas Gerais 

· Fundamentos Filosóficos, Históricos e Sociais da Educação 

· Teorias da Aprendizagem 

· Epistemologia Genética 

· Planejamento Educacional 

· Ética e Aspectos Legais na Área Educacional 

· Estatística Aplicada à Educação 

· Estrutura e Funcionamento da Educação Básica 

· Avaliação Educacional 

· Didática do Ensino Médio 

· Metodologia da Pesquisa Científica 

· Informática Educativa e Novas Tecnologias da Informação e Comunicação 

Disciplinas Específicas 

· Metodologia do Ensino em Ciências da Informação 

· Comunicação, Informação e Divulgação 

· Marketing da Informação 

· Software para processamento de Informações em Base de Dados 

· Novas Tecnologias e seus impactos 

· Oficinas de Jogos para o Ensino em Ciências da Informação 

· Prática de Ensino em Ciências da Informação

http://www.ffb.edu.br/adm/?screen=pos_grad_governo#Informacao
